Conversas sobre a Fé

A FÉ RELIGIOSA

Na conversa anterior, falei sobre a fé humana, que ainda não é a fé religiosa. Esta nasce nos corações humanos, quando neles desponta, como diz o Concílio Vaticano II, “certa percepção daquela força oculta presente no curso das coisas e dos acontecimentos humanos”. Mediante ela, os homens admitem existir a realidade invisível, sobrenatural, transcendente, espiritual, divina, “o totalmente Outro”, como lhe chamam os estudiosos do fenómeno religioso. Nasce assim a convicção de que há vida para além dos sentidos físicos, de que há o mundo e a dimensão espiritual. Esta experiência leva por vezes até ao “conhecimento da divindade suprema ou mesmo de Deus Pai” (NA 2). Tal percepção e conhecimento marcam profundamente a vida de quem os recebeu.

De diversas formas, ao longo da história, os homens foram percebendo o mistério que envolve tudo o que existe no mundo, incluindo a sua própria vida, na sua  grandeza e extrema fragilidade. Explorando o seu mundo, foram descobrindo sinais e mensagens do divino, sem saberem muito bem como o nomear e explicar. Daí as múltiplas experiências e expressões religiosas. Mais do que construir a religião, os homens foram surpreendidos pela sua irrupção na sua vida e intimidade, através de fenómenos misteriosos que cativaram a sua atenção, penetraram a sua sensibilidade e impulsionaram o pensamento para tentar compreender o invisível.

A adesão humana às manifestações do mistério ou do sobrenatural dá origem à fé religiosa. Através dela, os homens – diz o Concílio Vaticano II – esperam “resposta para os enigmas da condição humana, os quais, hoje como ontem, profundamente preocupam seus corações: que é o homem? qual o sentido e a finalidade da vida? que é o pecado? donde provém o sofrimento, e para que serve? qual o caminho para alcançar a felicidade verdadeira? que é a morte, o juízo e a retribuição depois da morte? finalmente, que mistério último e inefável envolve a nossa existência, do qual vimos e para onde vamos?” (NA 1). As religiões respondem a estas interrogações mediante mitos, revelações, promessas e ensinamentos, que os homens são chamados a acolher, deixando-se iluminar e instruir por tudo isso. Depois, mediante ritos e práticas várias obtêm benefícios espirituais em diferentes momentos das suas vidas.  

Mesmo na sociedade actual, em que a ciência já nos permitiu avançar muito nos conhecimentos do mundo e da vida, a fé religiosa continua a não ser dispensável. O mistério continua, sem que se esgote com o avanço dos conhecimentos humanos. O efeito destes é a percepção de que há sempre mais para conhecer, alargam-se os confins e há sempre mais realidade para além deles. O homem percebe que está diante do ilimitado, de um horizonte cujo fim não conhece. É isto o mistério. A fé religiosa projecta o homem para o invisível, o infinito, o eterno, o divino e condu-lo para lá.

A fé religiosa é uma ajuda preciosa para os homens. A luz que ela irradia e as suas expressões e ritos enchem de sentido a vida dos homens e mulheres. Quando o homem cede à tentação de abandonar a religião, julgando-se auto-suficiente e omnisciente, acaba por procurar substitutos que apaguem as suas ansiedades, medos, dúvidas, inseguranças. Vê-se muito isso no nosso tempo. Até mesmo as pessoas mediamente instruídas buscam, nos horóscopos e nas formas modernas ou antigas de adivinhação, respostas para as suas questões e remédio para os seus males. Mas a fé religiosa não se confunde com as superstições, crendices e outras falsas atitudes religiosas. E ainda não é a fé cristã, como veremos na próxima conversa.
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